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APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento corresponde ao Produto 03 da Proposta de Reconhecimento da 
Reserva da Biosfera Marinha Vitória-Trindade integrante do Contrato GOPA/03/2017 (Projeto 
SNUC –LifeWeb-GIZ/GOPA) firmado com o Instituto Amigos da Reserva da Biosfera da Mata 
Atlântica.  

O Produto 03 é constituído essencialmente pela proposta de Memorando de Entendimento-
MoU que deverá ser proposto para ser assinado pelo Governo Federal e Governo do Estado 
do Espírito Santo visando o desenvolvimento de ações estratégicas que deverão ser 
implementadas entre as três esferas governamentais e também com parceiros do setor 
empresarial , cientifico e de toda a  sociedade civil,  para conservação e uso sustentável no 
Complexo de Montanhas Submarinas e Ilhas Oceânicas Vitória-Trindade (CVT) - Costa Central 
do Brasil. 

A preparação do referido MoU , assim como o preenchimento do Formulário UNESCO para 
apresentação da candidatura do reconhecimento da Reserva da Biosfera Marinha Vitória-
Trindade e o desenvolvimento de todas as atividades dos Produtos 1 , 2 e 3 solicitados no TdR 
do Contrato GOPA/03/2017,  foram norteados pelas diretrizes das políticas nacionais de meio 
ambiente e setoriais afins, pelo marco regulatório do Programa MaB/UNESCO, pelo Plano de 
Ação de Lima para o Programa Homem e a Biosfera (MAB) da UNESCO e sua Rede Mundial de 
Reservas de Biosfera (2016-2025), pelo Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
incluindo os recentes compromissos assumidos pelo Brasil na Conferência dos Oceanos-ODS-
14 ONU.  

Os trabalhos foram desenvolvidos a partir de dados secundários disponíveis, tomando por 
base subsídios e documentos técnicos e científicos reunidos, em sua maioria, por iniciativas da 
RBMA e da Associação Voz da Natureza (VOZ), que desde 2009 são parceiras na coordenação 
do Grupo Conexão Abrolhos-Trindade (CAT), visando formulação e implementação de políticas 
públicas e estratégias voltadas à conservação e uso sustentável para esta região.  

A construção da proposta do referido Memorando de Entendimento - MoU está também 
pautada nas sugestões e informações identificadas e obtidas no período de agosto a outubro 
de 2017, por meio de reuniões e contatos presenciais e virtuais realizados pela equipe do 
presente projeto com stakeholders da região, representantes das três instâncias de governo, 
do setor empresarial, e de parceiros de organizações não governamentais técnicas e 
cientificas,  visando o reconhecimento e implementação da Reserva da Biosfera Marinha 
Vitoria Trindade. 

O presente Documento é assim composto por quatro componentes, sendo:  

 Componente A- Memorando de Entendimento – MoU  

 Componente B- Listagem de iniciativas e parcerias identificadas na região 

 Componente C- Listagem de instituições afins identificadas na região 

 Componente D- Stakeholders apoiadores da proposta e respectivas Cartas de Apoio  

Com a proposta para reconhecimento da Reserva da Biosfera Marinha Vitoria - Trindade e o 
presente Memorando de Entendimento, o DAP/MMA dispõe de uma base para negociar com 
o Estado do Espirito Santo uma abordagem integrada entre os níveis federal e estadual em 
prol da consolidação do SNUC. Esta é uma oportunidade importante do Brasil buscar junto à 
UNESCO o reconhecimento de sua oitava Reserva da Biosfera, a primeira dominantemente 
marinha, contribuindo para reforçar os compromissos internacionais do país em relação ao 
Programa MAB/UNESCO, a Convenção da Diversidade Biológica e o Acordo de Paris sobre 
Mudanças Climáticas. 
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 COMPONENTE A - MEMORANDO DE ENTENDIMENTO – MOU  

 

MINUTA: 

Partes:  

MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE - MMA, SECRETARIA DE BIODIVERSIDADE - SBF,                   

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE - ICMBio,                                            

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO, SECRETARIA DO ESTADO DO MEIO AMBIENTE E 

RECURSOS HIDRICOS –SEAMA /ES. 

 

MEMORANDO DE ENTENDIMENTOS que entre si celebram a SECRETARIA DE BIODIVERSIDADE 

DO MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE, o INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA 

BIODIVERSIDADE e a SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS HIDRICOS DO ESTADO DO 

ESPÍRITO SANTO, para a cooperação técnica e articulação institucional visando a conservação 

da biodiversidade e o uso sustentável na região do Complexo de Montanhas Submarinas e 

Ilhas Oceânicas Vitória-Trindade (CVT) - Costa Central do Brasil. 

A Secretaria de Biodiversidade do Ministério do Meio Ambiente - SBF/MMA, o Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio e a Secretaria do Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos do Estado do Espírito Santo - SEAMA, doravante denominados de "As Partes", 

 CONSIDERANDO a riqueza biológica e cultural encontrada no Complexo de Montanhas 

Submarinas e Ilhas Oceânicas Vitória-Trindade (CVT) - Costa Central do Brasil, localizado 

entre a Ilha da Trindade e o litoral centro-sul do Estado do Espírito Santo, que abriga uma 

das mais ricas e singulares comunidades biológicas de todo o Atlântico Sul, com a presença 

de muitas espécies e linhagens genéticas endêmicas, só ali encontradas; 

 CONSIDERANDO que a região da CVT, por abrigar ambientes isolados geograficamente, 

além de proteger variedades genéticas únicas, possui extensivos ambientes recifais e 

pelágicos, o que contribuirá para a manutenção da biodiversidade em ambientes 

impactados e explorados em uma escala regional;  

 CONSIDERANDO que a região da CVT é considerada de mais alta biodiversidade marinha 

do Brasil, contendo cerca de 93 espécies de peixes ameaçadas de extinção, assim como 

importantes sítios de reprodução de cinco espécies de tartarugas marinhas, e berçários da 

baleia Jubarte e de espécies de aves migratórias que dependem da Ilha da Trindade;  

 CONSIDERANDO que o litoral centro-sul do ES e a CVT abrigam importantes sítios 

pesqueiros para pescadores do Estado do Espírito Santo e de outras partes do Brasil, 

constituindo fonte de recursos renováveis e base da cultura de muitas cidades litorâneas; 

 CONSIDERANDO que por abrigar a região da CVT montes submarinos e ilhas isolados 

geograficamente, a pesca desregulada e de grande escala representa uma ameaça a 

biodiversidade local, tendo sido já constatado que barcos industriais de diversas 

nacionalidades também visitam a região e competem deslealmente pelos recursos com os 

pescadores regionais, demandando controle e ordenação;    

 CONSIDERANDO que o Estado do Espírito Santo associado a sua forte vocação portuária, 

destaca-se também como um dos maiores produtores de petróleo do Brasil, e vem 
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ampliando essas atividades significativamente com as descobertas das jazidas localizadas 

abaixo da camada do pré-sal também na região próxima a CVT; 

 CONSIDERANDO ser a região da CVT definida nacionalmente e internacionalmente como 

de altíssima prioridade para a conservação, uso sustentável e repartição de benefícios da 

biodiversidade em todo o Atlântico Sul (Anexo III-a – Link: 

http://www.mma.gov.br/estruturas/chm/_arquivos/maparea.pdf); 

 CONSIDERANDO ser a região da CVT reconhecida pela Convenção da Diversidade Biológica 

como uma área marinha ecologicamente e biologicamente significante (EBSA - Ecologically 

or Biologically Significant Marine Areas/ Metas CDB 2020 - Anexo III-b – Link: 

https://chm.cbd.int/database/record?documentID=200106);  

 CONSIDERANDO que  por sua importancia cultural e ambiental, parte da região da CVT foi 

reconhecida pelo Programa MaB UNESCO, como Reserva da Biosfera da Mata Atlântica;  

 CONSIDERANDO ter sido a região da CVT, em junho de 2017, durante a Conferência da 

ONU sobre Oceanos /ODS 14, novamente destacada entre as áreas prioritárias do governo 

brasileiro para a proteção dos oceanos (Anexo III-c – Link: https://nacoesunidas.org/onu-

divulga-versao-em-portugues-do-documento-final-da-conferencia-oceanos/ (portugues) 

https://oceanconference.un.org/callforaction (inglês)); 

 CONSIDERANDO os interesses das partes acima mencionadas em colaborarem para 

conservação e uso sustentável na região da CVT, bem como o desenvolvimento de uma 

estratégia de sustentabilidade ambiental, social, política e institucional para as unidades 

de conservação e outras áreas protegidas localizadas na região do Complexo de 

Montanhas Submarinas e Ilhas Oceânicas Vitória-Trindade (CVT) - Costa Central do Brasil;  

 CONSIDERANDO os benefícios e a eficácia de se desenvolver um processo de governança, 

participativo e descentralizado, que envolva os órgãos ambientais de todas as esferas 

administrativas, os diversos setores da sociedade civil e representantes dos diversos 

segmentos do setor econômico,   

 

RESOLVEM FIRMAR O PRESENTE MEMORANDO DE ENTENDIMENTOS: 

Artigo 1 

Do Objeto 

As Partes concordam em colaborar para o desenvolvimento de uma estratégia a fim de 

assegurar a conservação da biodiversidade, o uso compartilhado e sustentável dos recursos 

naturais na região da CVT, promovendo a ampliação e consolidação do sistema de áreas 

protegidas, bem como, as práticas produtivas adequadas ao potencial e a fragilidade dos 

ecossistemas locais.  

Artigo 2 

Das Atribuições das Partes 

 As Partes, sem prejuízo de outras atividades que possam surgir e serem desenvolvidas em 

comum acordo, visando desenvolver uma estratégia de consolidação do sistema de áreas 

protegidas, de adequação ambiental das práticas produtivas e promoção do uso 

https://chm.cbd.int/database/record?documentID=200106
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sustentável da biodiversidade e dos recursos naturais na região do Complexo de 

Montanhas Submarinas e Ilhas Oceânicas Vitória-Trindade (CVT) - Costa Central do Brasil, 

instituem Força Tarefa com a finalidade de: 

 i. identificar, analisar e propor medidas de interação institucional positiva para 

implementação de ações de gestão territorial e ambiental relacionadas ao Complexo de 

Montanhas Submarinas e Ilhas Oceânicas Vitória-Trindade (CVT), buscando maior 

eficiência e eficácia na conservação da biodiversidade, conforme diretrizes do Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação da Natureza — SNUC e do Sistema Estadual de 

Unidades de Conservação— SISEUC; 

  ii. levantar as necessidades financeiras e de lotação de equipe, participativa e propor 

medidas e alternativas de aporte de recursos, para atender as necessidades de conservação 

das áreas definidas como prioritárias para manutenção da conectividade genética na região 

da CVT, compartilhando sempre que disponível, as respectivas infraestruturas existentes 

para apoio as ações conjuntas, notadamente para gestão e uso público, pesquisa e 

monitoramento, fiscalização e controle de práticas predatórias na região;   

 iii. priorizar o aperfeiçoamento da base legal e as ações de ordenamento pesqueiro, 

controle e fiscalização da pesca predatória, especialmente a exercida de forma ilegal por 

traineiras e barcos de grande porte; 

 iv. apresentar, no prazo de 150 (cento e cinquenta) dias, proposta estratégica para Plano 

Regional de Conservação de espécies ameaçadas; 

 v. apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, um Plano de Trabalho considerando, além 

dos tópicos acima, iniciativas relacionadas a: 

(a) dar prosseguimento ao processo analise, aprovação e encaminhamento para o Programa 

MaB UNESCO da proposta de reconhecimento da região da Reserva da Biosfera Marinha 

Vitória Trindade assegurando  

(b) apoiar o processo de criação de novas Unidades de Conservação municipais, estaduais e 

federais na região da Cadeia    Vitória Trindade (CVT)  

(c) produção e difusão do conhecimento (científico e tradicional) e promoção da educação 

ambiental, da economia do conhecimento e do aprendizado 

(d) promover o turismo náutico, esportivo, científico e de observação como mais uma 

alternativa econômica e de geração de emprego e renda para região 

(e) promover o desenvolvimento sustentável da atividade pesqueira regional, protegendo a 

biodiversidade e reduzindo conflitos entre as diferentes atividades e escalas de pesca, garantido 

a reposição de estoques em longo prazo e o desenvolvimento da pesca tradicional local. 

(f) definir mecanismos de governança, descentralizada e participativa, com ampla articulação 

entre as três esferas de governo, principais usuários e setores estratégicos da sociedade na 

região da CVT. 

(g) promover o Planejamento Sistemático para Conservação - PSC, criando um balanço efetivo 

entre conservação e viabilidade econômica para áreas protegidas, facilitando o alcance das 

metas de conservação e de promoção do uso compartilhado, assegurando a sustentabilidade 

econômica e social da região.   
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Artigo 3 

Da Responsabilidade 

Este documento não constitui obrigações legais perante as Partes nem perante terceiros. Cada 

uma das Partes responsabiliza-se pelas ações e/ou omissões praticadas por seus agentes, na 

execução do objeto deste Memorando de Entendimentos. 

Parágrafo Primeiro: Os recursos humanos a serem utilizados na execução dos termos do 

presente Memorando de Entendimentos não sofrerão qualquer alteração na sua vinculação 

institucional ou empregatícia por desempenho de atividades relacionadas ao cumprimento 

deste Instrumento. 

Parágrafo Segundo: Este documento deverá ser implantado de maneira consistente com a 

legislação aplicável. 

Artigo 4 

Da Vigência 

O presente Memorando de Entendimentos terá efeitos da data de sua assinatura e será válido 

por 4 (quatro) anos, renovados automaticamente por igual período, salvo manifestação 

contrária de uma das Partes. 

Artigo 5 

Da Denuncia 

Cada Parte poderá denunciar o presente Memorando de Entendimentos mediante Notificação 

às demais, com antecedência mínima de 60 (sessenta) dias. 

Pelo presente instrumento, As Partes concordam com este Memorando de Entendimento, 

elaborado em 3 (três) vias originais, todas de igual teor. 

                                                                                                       

                                                                                                       Vitória, ES, __ de _______ de   2017. 

____________________________________ 

Secretaria de Biodiversidade do Ministério 

do Meio Ambiente - SBF/MMA,                

____________________________________ 

Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade - ICMBio  

____________________________________ 

Secretaria do Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos do Estado do Espírito Santo - 

SEAMA 
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 COMPONENTE B - LISTAGEM DE INICIATIVAS E PARCERIAS IDENTIFICADAS NA REGIÃO 

 

Durante o periodo de agosto a outubro de 2017 a equipe de trabalho mobilizada pelo Instituto 

Amigos da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica e pela Associação Voz da Natureza  para 

desenvolvimento das atividades e produtos do Projeto “Proposta de Reconhecimento da Reserva 

da Biosfera Marinha Vitória-Trindade Costa Central do Brasil”(Contrato Gopa/03/2017), realizou 

uma serie de levantamentos secundários, contatos e reuniões com parceiros e lideranças do 

Estado do Espírito Santo , visando discutir a proposta de reconhecimento  da Reserva da Biosfera 

Marinha Vitória –Trindade e identificar iniciativas e ações estratégicas  que devam ser ampliadas 

e fortalecidas  para conservação e uso sustentável da região.  

Alem das reuniões preliminares da equipe do Projeto com setores e atores estratégicos, já 

relatadas e destacadas no Anexo III- 1 do Formulário Unesco para apresentação da 

candidatura do reconhecimento da Reserva da Biosfera Marinha Vitória-Trindade (Produto2 -

Contrato Gopa/03/2017), vale aqui mencionar que a referida proposta, foi também 

apresentada e debatida em nova reunião realizada em Vitória – ES,  no último dia 18 de 

outubro, na sala de reunião da ADERES / Secretaria de Estado de Desenvolvimento – SEDES, 

com representantes do Ministério do Meio Ambiente/SBio, do Instituto Amigos da Reserva da 

Biosfera da Mata Atlântica, das Secretarias de Estado da Agricultura e Pesca (SEAG) , Meio 

Ambiente (SEAMA) e Desenvolvimento (SEDES), da CERI/ Vice – Governadoria, da Federação 

das Indústrias-FINDES e do  Movimento ES em Ação (ESEA). (Lista de Presença - Anexo 1). 

Inicialmente foram apresentadas as diretrizes do Programa MaB e o conceito de Reservas da 

Biosfera, suas funções básicas, seu zoneamento padrão e respectivos objetivos, deixando-se 

claro que as Reservas são uma plataforma de diálogo não tendo por atribuição o 

estabelecimento de novas restrições ou flexibilização de usos para além das já estabelecidas 

legalmente ou que venham a ser acordadas com os órgãos competentes. Foram também 

apresentados e debatidos os estudos sobre a região da CVT e   os critérios adotados para 

proposta de delimitação e zoneamento preliminares da RBM-VT buscando compatibilizar os 

diversos usos do território. Durante o debate foram destacados e discutidos vários aspectos e 

pontos, com destaque para questões de navegação, logística, mineração, pré-sal, detalhados 

pela equipe do projeto, ressaltando-se a preocupação da delimitação inicial da RBM-VT limitar-

se ao mar territorial brasileiro e sua Zona Econômica Exclusiva que já se encontram sob 

soberania nacional. Destacou-se a importância dos setores de navegação, logística, mineração, 

petróleo e gás natural participarem em conjunto com demais setores estratégicos e usuários 

da região do sistema de gestão e governança da RBM-VT. Ao final, os representantes do 

Governo do Estado solicitaram um tempo maior para análise e comprometeram-se de 

encaminhar uma posição do Governo Estadual diretamente para o Governo Federal.   

Na sequencia, a equipe do Projeto destaca algumas iniciativas identificadas neste processo que 

recomendam que sejam analisadas e avaliadas pelas Instituições que vierem a integrar o 

presente Memorando de Entendimento, quanto a possibilidade de sua ampliação e 

fortalecimento,  sendo:   

 Programa de Pesquisas na Ilha da Trindade (PROTRINDADE) criado, em abril de 2007, 

sob a égide da Comissão Interministerial dos Recursos do Mar (CIRM), à qual cabe a 

supervisão de suas atividades, por meio da Subcomissão para o Plano Setorial para os 

Recursos do Mar (PSRM); 
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 IX Plano Setorial para os Recursos do Mar (PSRM) com vigência de 2016 a 2019, 

constitui um dos desdobramentos da Política Nacional para os Recursos do Mar 

(PNRM), tendo por objetivos conhecer e avaliar as potencialidades do mar, bem como 

monitorar os recursos vivos e não vivos e os fenômenos oceanográficos e do clima das 

áreas marinhas sob jurisdição e de interesse nacional, visando à gestão, ao uso 

sustentável desses recursos e à distribuição justa e equitativa dos benefícios derivados 

dessa utilização. O IX PSRM mantém o modelo de gestão participativa integrada por 

Ministérios, órgãos de fomento, comunidades acadêmica e científica e iniciativa 

privada, tanto na sua elaboração quanto na execução de ações conjuntas;  

 Projeto Conexão Abrolhos Trindade: parte integrante da agenda do Grupo de 

Trabalho  Conexão Abrolhos-Trindade (CAT), que desde 2009 vem reunindo e 

mobilizando  diversas instituições governamentais  e da sociedade civil, sob 

coordenação da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica (RBMA) e da Associação 

Ambiental Voz da Natureza (VOZ) visando a difusão e ampliação do conhecimento 

técnico e cientifico, bem como   a formulação e implementação de políticas públicas e 

estratégias voltadas à conservação e uso sustentável da região do Banco dos Abrolhos 

e da Cadeia Vitória–Trindade (CVT), na Costa Central Brasileira; 

 Projetos da Associação Voz da Natureza/UFES/Fundação Boticário/SOSMA/RBMA:   

o Projeto Recifes do Norte da Foz do Rio Doce (Sul dos Abrolhos). Com apoio da 

Fundação o Boticário (Projeto 1071_20161), a Voz da Natureza está 

caracterizando os ambientes recifais rasos situados ao norte da Foz do Rio 

Doce. Ao mesmo tempo que os resultados mostram a presença de extensas 

estruturas recifais e enorme biomassa de peixes, que eram previamente 

desconhecidas, existe o risco de sedimentação pela pluma de rejeitos tóxicos 

derramada no Rio Doce pelo rompimento da barragem de rejeitos da Samarco 

(2). O presente projeto visa amostrar os recifes mais profundos, e subsidiar um 

planejamento que envolva todos recifes capixabas. Toda essa região é 

considerada área focal pelo Plano Nacional para Conservação dos Ambientes 

Coralíneos (PAN Corais) de 2014; 

o Projeto Arquipélago Sul Capixaba, protocolo UC ICMBio 02009.003372/2003-

94 (4). Através de projetos apoiados pela Fundação Boticário (0643_20042 e 

0787_20081), a VOZ concluiu estudos complementares para a criação de um 

mosaico de UCs no sul do Espírito Santo (4). O processo foi considerado o mais 

moderno do país, pois contou com o diagnóstico de centenas de pescadores, 

mapeamento de habitats e biodiversidade marinha, além de workshops com 

gestores e ambientalistas, onde foi adotado o Processo Analítico Hierárquico 

para a indicação das áreas da UC; 

o Projeto Áreas Marinhas Protegidas na Costa Central do Brasil (apoio 

Fundação Boticário). A nova gestão do MMA tem se mobilizado em favor da 

criação de UCMs no Brasil, retomando propostas que estavam paralisadas. 

Este projeto, fruto da parceria da VOZ e IA-RBMA, que também vem ganhando 

atenção especial do ICMBio e da Secretaria de Biodiversidade e Floresta-

SBF/MMA, se propõe à complementação de uma base de dados à gerar 

propostas de delimitação e categorização de UCMs e para implementação da 

Reserva da Biosfera na Cadeia Vitória Trindade, além de fundamentar e 

retomar discussões para criação das UCM da Foz do Rio Doce (apoio SOSMA) e 

do Arquipélago Sul Capixaba. 
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 Cooperação Tecnica Brasil-Alemanha: 

o Projeto Terramar que tem o objetivo de proteger e promover o uso 

sustentável da biodiversidade marinha e costeira. O TerraMar atua de modo 

complementar a outros projetos destinados à zona costeira e marinha, em 

especial ao Projeto Áreas Marinhas Protegidas - GEF-Mar. Também apoia o 

Brasil no cumprimento das metas de Aichi; sobretudo para Integrar os valores 

da biodiversidade no desenvolvimento; Pesca sustentável, Redução dos 

impactos sobre os recifes de corais e Ampliação e consolidação do sistema de 

conservação da zona costeira e marinha;  

o Projeto SNUC-LifeWeb apoia a consolidação do SNUC, experiências na gestão 

de unidades de conservação adquiridas com projetos em diversos estados 

brasileiros. As medidas do projeto deverão tornar mais eficiente a estrutura e 

operação de entidades federais e estaduais da administração SNUC e 

contribuir para a consolidação de unidades de conservação; 

o Projeto Áreas Protegidas e Outras Medidas de Conservação dos Governos 

Locais, uma iniciativa das organizacões Deutsche Gesellschaft für 

Internationale Zusammenarbeit (GIZ), ICLEI América do Sul e União 

Internacional para a Conservação da Natureza (UICN) em quatro países da 

América do Sul: Brasil, Colômbia, Equador e Peru.O projeto regional é 

implementado pelos Ministérios de Meio Ambiente do Brasil, da Colômbia, do 

Equador e do Peru em parceria com a GIZ, ICLEI América do Sul e UICN que 

atuam por ordem do Ministério Federal Alemão do Meio Ambiente, de 

Proteção da Natureza, da Construção e da Segurança Nuclear (BMUB) no 

âmbito da Iniciativa Internacional de Proteção ao Clima (IKI); 

o Projeto Áreas Marinhas e Costeiras Protegidas – GEF-Mar – é um projeto do 

Governo Federal, criado e implementado em parceria com instituições 

privadas e da sociedade civil, para promover a conservação da biodiversidade 

marinha e costeira. O projeto busca apoiar a criação e implementação de um 

Sistema de Áreas Marinhas e Costeiras Protegidas (AMCPs) no Brasil a fim de 

reduzir a perda de biodiversidade marinha e costeira.  

 Projeto Orla – O Projeto de Gestão Integrada da Orla Marítima (Projeto Orla) é uma 

ação conjunta entre o Ministério do Meio Ambiente, por intermédio de sua Secretaria 

de Extrativismo e Desenvolvimento Rural Sustentável (SEDR), e o Ministério do 

Planejamento, Orçamento e Gestão, no âmbito da sua Secretaria do Patrimônio da 

União (SPU/MP).   

 Mosaico de Áreas Protegidas do Manguezal da Baía de Vitória -  Reconhecido por 

decreto estadual,  por iniciativa da Secretaria Estadual de Meio Ambiente e dos 

Recursos Hídricos do Espírito Santo (SEAMA) e do Instituto Estadual de Meio Ambiente 

e dos Recursos Hídricos (IEMA), comprende Unidades de Conservação e áreas 

protegidas dos municípios de Cariacica, Vila Velha e Vitória , possui  Conselho Gestor 

com representatividade dos principais segmentos da sociedade e prevê a gestão 

integrada  do conjunto de UC e áreas protegidas municipais  que o compõem de forma 

a compatibilizar a presença da biodiversidade, a valorização da sociobiodiversidade e o 

desenvolvimento sustentável no contexto regional. 



11 
 

 Projeto ZEE - Zoneamento Ecológico-Econômico do Estado do Espirito Santo 

coordenado pela Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos, Instituto Estadual 

de Meio Ambiente e Recursos Hídricos. 

 Projeto Gerenciamento Costeiro Municipal parceria Prefeitura Municipal de Vitória 

(PMV), TAMAR e outros, promove o uso sustentável dos recursos naturais, a proteção 

da fauna e flora marinha, utilizando-se de indicadores para monitorar as ações de 

ordenamento e conservação ambiental. O Município de Vitória normatiza em suas 

baías a pesca e controla a captura de forma predatória dos animais marinhos. 

 Projeto TAMAR - Centro de Visitantes Vitória - Fundação Pro-TAMAR e a Prefeitura de 

Vitória implantaram o Centro de Visitantes com o tema Conservação das Tartarugas 

Marinhas do Brasil. Buscou-se promover as atividades de sensibilização e educação 

ambiental em local de maior concentração da população, fluxos de visitantes e 

constituir um atrativo turístico. 

 Projeto Amigos da Jubarte, uma iniciativa de cooperação da Prefeitura Municipal de 

Vitoria e Instituto Baleia Jubarte. A  partir de 2017, o Projeto Baleia Jubarte terá uma 

presença regular no Espírito Santo, através de parcerias estabelecidas com a Prefeitura 

Municipal de Vitória, que cedeu o espaço do Memorial da Paz junto ao mar para 

instalar o centro de interpretação e educação ambiental, e com o Instituto Canal, 

instituição-sede do projeto Amigos da Jubarte, e que vem realizando uma gama de 

atividades de monitoramento e documentação visual das jubartes capixabas. O projeto 

desde vem desenvolvendo uma série de atividades para valorizar a presença das 

jubartes no Estado e reforçar sua conservação, incluindo capacitação para 55 

profissionais de Turismo e Náutica sobre as normas e a boa técnica para a avistagem 

embarcada de baleias. Além disso foram feitas três saídas de campo, nas quais foram 

registradas 78 jubartes (das quais mais de 20 foram foto-identificadas), confirmando a 

importância da região como parte da concentração sazonal da espécie em águas 

brasileiras. http://www.baleiajubarte.org.br/projetoBaleiaJubarte/noticia.php?id=504) 

Destacamos  também o grande potencial identificado de fortalecer parcerias que envolvem 

diretamente a Universidade Federal do Estado do Espírito Santo (UFES), por meio do Grupo de 

Pesquisa Inovação e Desenvolvimento Capixaba (GPIDECA), ligado ao Departamento de 

Economia, e do Laboratório de Ictiologia (ICTIOLAB), ligado ao Departamento de Oceanografia 

e Ecologia, bem como com a Universidade da Califórnia Santa Cruz e a Academia de Ciências 

da Califórnia, que se coadunam plenamente com os objetivos e funções da Reserva da Biosfera 

Marinha Vitória-Trindade. 

 

http://www.baleiajubarte.org.br/projetoBaleiaJubarte/noticia.php?id=504
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 COMPONENTE C - LISTAGEM DE INSTITUIÇÕES AFINS IDENTIFICADAS NA REGIÃO 

 

Foram também identificadas nas consultas virtuais e presenciais de proposição da RBM-VT 
como possíveis parceiros do processo de reconhecimento, gestão, fortalecimento e 
implementação da Reserva da Biosfera Marinha Vitória-Trindade na Costa Central do Brasil, as 
seguintes instituições:  

 INSTÂNCIAS FEDERAIS: Ministério do Meio Ambiente / SBio / ICMBio / IBAMA; 
Ministério da Defesa / Marinha do Brasil / Secretaria da Comissão Interministerial para 
os Recursos do Mar (SECIRM); Ministério de Minas e Energia; Ministério da Agricultura 
Pecuária e Abastecimento e Ministério de Ciência e Tecnologia.  

 INSTÂNCIAS ESTADUAIS:  Governo do Estado do Espirito Santo / Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente (SEAMA) / Instituto Estadual Meio Ambiente (IEMA), Instituto Jones 
dos Santos Neves (IJSN); Secretaria de Estado do Desenvolvimento; Capitania dos 
Portos do Estado do Espírito Santo.  

 INSTÂNCIAS MUNICIPAIS: Prefeituras Municipais de Vitoria, Serra, Cariacica, Vila 
Velha, Guarapari, Aracruz, Fundão, Piúma, Itapemirim, Marataízes, Presidente 
Kennedy. 

 INSTITUIÇÕES DE ENSINO E PESQUISA: Laboratório ICTIOLAB/ Departamento de 
Oceanografia UFES, Grupo de Pesquisa Inovação e Desenvolvimento 
Capixaba (GPIDECA)/Departamento de Economia UFES; diversas Universidades 
(Universidade de São Paulo (USP), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Universidade Federal Fluminense (UFF), 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Universidade Estadual de Santa Cruz 
(UESC-BA)), Universidade da Califórnia Santa Cruz, Academia de Ciências da Califórnia, 
CNPQ, Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), Instituto Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro (JBRJ), União Internacional para Conservação da Natureza  
(UICN), Instituto Marcos Daniel (IMD). 

 ORGANIZAÇÕES NÃO GOVERNAMENTAIS E REDES SOCIAIS: VOZ; Oceana, 
Conservação Internanacional (CI), Projeto Albatroz, Meros, Instituto Baleia Jubarte 
(IBJ), Instituto Coral Vivo, Ouvidoria do Mar, Fundação TAMAR, SOSMA, Associação 
Capixaba de Surf, Últimos Refúgios – Ecoturismo, Instituto O Canal – Projeto Amigos da 
Jubarte, Instituto Ecomaris, WWF-Brasil, Instituto Alberto Carneiro. 

 POVOS E COMUNIDADES TRADICIONAIS: Povos Indígenas Tupiniquins e Guaranis; 
Câmara Técnica de Pesca, organizações de Pesca Artesanal Tradicional; 

 SETOR EMPRESARIAL – Espírito Santo em Ação, Mineração / Petrobrás, Federação das 
Indústrias, Empresas de turismo, Empresas de logísticas, Esporte Náutico, Empresas de 
pesca Industrial e outros usuários, Associação de Pescadores Esportivos, Iate Clube do 
Espírito Santo. 
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 COMPONENTE D - STAKEHOLDERS APOIADORES DA PROPOSTA E RESPECTIVAS CARTAS 
DE APOIO  

Principais Stakeholders e respectivas Cartas de Apoio à proposta da Reserva da Biosfera 

Marinha Vitória-Trindade na Costa Central do Brasil (até outubro de 2017): 

1. Associação Ambiental Voz da Natureza – Vitória – ES  

2. California Academy of Sciences – California – USA 

3. Colegiado Mar da RBMA/Grupo Conexão Abrolhos Trindade-CAT 

4. Conselho Nacional da RBMA - CN-RBMA  

5. Conservação Internacional Brasil – Rio de Janeiro - RJ 

6. Fundação PRÓ TAMAR – Mata de São João – BA 

7. Fundação SOS Mata Atlântica – São Paulo – SP 

8. Instituto Albatroz / Projeto Albatroz Brasil – Santos - SP 

9. Instituto Alberto Carneiro – Porto Alegre – RS 

10. Instituto Baleia Jubarte – Mata de São João – BA 

11. Instituto Últimos Refúgios – Vitória - ES 

12. Mosaico da Baía de Vitória – Vitoria – ES 

13. Oceana – Brasília – DF 

14. PELD (ILOC)/CNPq – Monitoramento de Longo prazo das Comunidades Recifais 

em Ilhas Oceânicas Brasileiras – Rio de Janeiro – RJ 

15. Prefeitura Municipal de Vitoria – Prefeito Municipal  

16. Prefeitura Municipal de Vitoria – Secretário Municipal de Meio Ambiente e Serviços 

Urbanos  

17. Prefeitura Municipal de Vitoria -  Coordenador de Monitoramento Costeiro e 

Ecossistemas 

18. Prefeitura Municipal de Vitoria – Coordenador Administrativa de UC 

19. Rede Brasileira de Reservas da Biosfera – Belo Horizonte – MG 

20. Rede Mosaicos de Áreas Protegidas - REMAP-SP  

21. Renctas – Brasília – DF 

22. Universidade Federal da Paraíba – João Pessoa – PB 

23. Universidade Federal de Santa Catarina – Florianópolis – SC 

24. Universidade Federal do Espírito Santo – Reitoria – Vitória – ES 

25. Universidade Federal do Espírito Santo – Ictiolab – Vitória – ES 

26. Universidade Federal Fluminense - Laboratório de Ecologia e Conservação de 

Ambientes Recifais (LECAR) – Niterói – RJ 

27. WWF-Brasil – Brasilia – DF 
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Anexo 1 – Lista de Presença – Reunião com Governo do Estado do Espírito Santo e Setores Empresariais / Usuários da Região: 

 

 


